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:'tI'~ i\llll~~l·,ilf!ll IlFIIU8LH:t I M~s - er~[Í,reci~oqíiéosil~rtidari?s do Ç~~IA~S d~ fup.,~cio,~~rio~ publ;oos .''m'. opi~iilO gerAI:-o Pa\1ta:R#~R~i ;:;; !é 
~ ,:\ ,11 '. "X tr,hl1nal "r'SSem Certns dA nua ) san mais leroz, q.ne esses dous, s~\I~ SijjJ~Ií~~­

Em vezde~l~~s: bem bran~~s,~omo de· I~u~,~ua vid';':í; se~s ad;~rsa~i~sn;:\ujei; I nos. 
'. i~m. ser, os armoiuhes dos ex·desembarga- tam os a,ssasSino"s .i ,. pU.' ni~~o le~~1...•',. ' A .i~Ne, ,~a Jlcpu9lita lem·se mostr~dp de I'or isso :o por certas provas',qü<l serAO 
~?~~ ?~o :rubros do sangue que s~b s~a Os ex·dosombarga:d9F~s doraIjf êH,~a uma aClividade extráordinaria em descobrir exhibj<)as emtempo-é quo ietnàspor'e~r.· 
",r.aH~'i'" Jorrou do corpo do comnllssarlO Ibranca aos souspar,lidarios Ij~ra aSSll.s~ina- crimjnosos,Q an'aiysadactosconslJII\livQs do to sor' o Paula R'amos o · pril!c,i.p.al."dk, ~p 
Ile Blumenau, rem seu! adversal'ios. ' crimlls I nosso amigo Elosbão, quo sucM~~". e o 

Os,mandatarios bem juravam que - se- J;,'is 'porquc os arminhos dos ex-caixeiros E;. pois, é justo que auxiliemol-a em lão perturbador da paz d'aquollasonsala ,e ,Ia,­
riam.despronunciados pelo ex-Tribunal da' da llepnblir,n estão salpicados de sa,ngue" lo)!vavel pnlitoQimeolo. bóriosa popuiação de Blumenau, 
,~e~rÇ<ãO. '. I' em vez de estarem {(alvo~ e PUrOS») COIPOJ' Porq,u;} -0$..~rim?s d~ ni~l~te - qu~~do Hercil io ta~bem !1:lq, p~de fUf.t.a.~,:.s~ ~ 

'De'facto - á simplos enlrada dos a~tos quer a IlcpuÚlicu. ," " at""jbuidos a , funccionari~s :publicos, são responsllhilidade da morte do,p,!l;dri:..r~G~h. 
·p.~i«t}laçl1Q, poz-se em campo a pt'o\ral'lCa- Os réos de Blumenau'l sntaram assa.s!!lnar ·os que lhe merecem espeCial ~tenç:I.o. va· 1l]le e o Bonif~cio São. ' o.S pdncip~~g in ­
çAo mais desbragada ! com o trabuco. rmos começar por e!tes. strumantos do Paula Ramos, em Bluma-I I 

Es_p~r4\'ª-t'(': a força dA linha: COffiIl1an-, Os ex-desf:)mh<trgadoros assassinaram au- gxiste, n'es~e Est~qp, ~ma delegacia de n~l1, 

dà~,a. pelo major F it'n1ino e que.os protes·1 ctorisaudo o crime com sacrificio da iei. Iterra~ ~. ccionisaçâQ- muito conheciàa da I Te cnmpre dizcr:- Herciiio Óinst'~m~,n . 
lOS ~j)~ reos diziam riuha fazer tremer as I ~-,--- lwpUlJ!'ca. to bum aynçll1lo. . 
autoridades administrativas C policiaos ! 3issolu(:.tlodo T •.jbUllal da Helaç.tlo sao, dependencias d'essa, delegacia as ]D-' conveniente explanar, ;bem , · os_s~s, : c-ri• 
. E. pois, as ferias forenses foram pretex· No iom!!l do 1Im;il n. >114 de z4 do commlssiles de terras e cololllsaç10 de Bln· mes, para que o publico j.nlg,~e da cap~ci. 

tO~Il~ra - não se dar and~to aos re·I ". , , , .' .,. . menau,. de Tubarão e àe Itd]ahy, . . dade dos nosses ad\'erSlr'lOs qijc exerce.m 
~"r!!o~.dos réos de B!un><'íÍau. Ipa»ado. le·se o segUi nte uQspdcho do .'nlz O delegado das terras ó um sr. V1ctonqo car"OS publicos. .' '. ' 
,,, ' ," .. "''' . " SeCCIonal de Pernambuco: d [' I l' 1 b '. h' "' .A)eldlz., que os recursos CrllllCS ,"o pro· . . . . . . • e au a .•amos- am em mUllo con eCI- Poder·so-h. eutao u101hor. aquilalar 

d . I d d • . I "A Intervensão da lusl.".a lederal, em "o da 11'IJl"'llca ..' . .
(',8~a ose JU ~a os urante as Lerias. I _" " " . J , u C' vV' • , • o cl'ite~io dos nosso~_ ad~:crs_:u:io.~. _ m;n 

I 
• • 

Y.!. ... I . .. OllflSt.ílA:-. I)ol!ttr.:ls. so node ser lIlvocada, () d'Afe Ao nlecllco da C'omlllros'o de tor' .- "-. - , -­
~~~- como entaO, a aI era a cllSgaUa\ •. . • , . " ',"' _\ - -'- '-'- - - , __.a • • - suas l:errüuu, co ntra nú~ . : " 

ü·i~. ;ore.asrederaes - 0, .eX.l'reSident6 da ~UandOq,nalqQeracto. . . : ou. execu. ras de B1umen!,u . são uns ~rs. HercIlIO Luzi !"'osegniremos, . .le.glSlatl\o
UÁI.O·li· . d h d !Ivo, contraria o preceito co~stltuclOnal ou e José Bonifacio da Cunha. 
,!'tl''ffiI, 9 asuar ou essa cega a. I . f d I b d r' . " . 
. iÍll!nente d~no;s d'esta teVe andamento o a .oc e era,o. ser\'aos ~~lmlteS naturaes Pois bem:- estes, sao réOi. de tentativa , Enriaue M ova'.. 
~2Urso. ~ da regra ou mçlepeodencla e !la"ITtOUiJ. dos de morte . . I ,- , --'." ' ." , ·"v ,o ' l" 

E porq\lo _ o povo pretendia assistir;i pod,ores da ConstiluiçãO, a~t. 59, § a.6, A 
I1 

Estes vêm de ser deSDronunciados no I . Ilomingo u!timo, o celebre ·pres.tid~gil~­
sessão' do ]'u' 19amento de tal recurso, todos -B, art.. 60-A. 8lory. La llep"bl'iIJ1Ie I 'PI.'ocesso.em. ,·que. figuro,U, como offendido o Iaor e lllnslomsta EUrlque M, oY,.a re~,liso, Ü) .tiO.' . I " .'. . ' . theatro Sanla IsalJel, a sua prrm~"a' s~ssão
OS ex·desembargadores declinaram de sua .4mel'catne.. eX·,comntlssar.iO. de PAlIc)a de B1umenau- de magia. a a\t,, 'escola moderna.' " 
cOPlpetencia para que um só d'entre elles _Portanto.. n~espeCle de que se trata. Elesbao, Pinto da Luz. .'. ,. '05 Irabalhos de prestidigitaç[liloramexo. 
-oPresidente do Tribunal,-fóradesessão, n~o contravl?do 0 ••cto do cong(ess,o ao~ Mas- isso nao importa em innocencia I ~utados cO~;}JeI'fele[o, destaeando.,s?,~?!:to 
.t,~eo'ro dfl seu gabinete,-- despronuncias- i preceItos do § 1,', '15 art. 72 da ConstitUi~ Idos réos, PQrq~e: I~od,os a SOuu dagawla, em qUí3,- U ', ll!Il~Lre 
~ê '';s réos .' . ~ ção de24 de Fev~rei~" , que a!legam os SllP'1 l.· Exislem outros documentos e out!'as i arl'dsta'l apresodn landbQ-ot a , exa.Q:l0I d~pl~\éa

1 - ' ~ I. ' ' f ' ~ ; -. , .. ;l ', d .' " ; , '. Ialll a (epOlS e co ar o com o enço, esca· 
E~ d6Sn~c.essario por bem ciaro -- q~~e o phcantes l é mam B::;ta a lOcompetencla. . ,o testemunhas que sab~.ru. d.o fac~o e suas Cir- ! rnoteOl1" esse objneto, apesar das suas gran­

~~s,~Pilb'arg~dor Ferreira de Mello nao se ~uizo ~a~a ..::pedir o mandado de Inanu· cumstancias, de fórma a nao deixar csp'irilo t des ~im:nsões, c~rn as mangas arregaçadas 
a!;lla c9mprehendido entre os que viviam .eoea:, r"q~", Ido. . . algum 1!«scIU1!nle; ,o os llraços estenolQos.. '. 
~l!l ; colÍclliabuios iIIndindo a Lei em favor O § ,J' dispõe: mngue(ll pqde ser obrl' 2° Agente da Républica é a propria a I .~ SO!'I? do Vidro e da qu~I~~ fOI oulro tra­

.. . .. . gado a fazôr ou dGi~a" dE.fazer alguma d' r . ' I' t d " . ._ . h.l ".o 'Olprchr noentA, pOI Issoq\i,e·o ·sr.
de l?ar!ídarios. . . ..". " .z.e e ,epe Ir, o os os OIas, que. em En"lquc Mo)'a tomou a capa de :pàpel'PI1)o 

Dê como desempenhou-se esse ex-Pre· causa. senão om \'lrtude de le!, e os suP: quanto quaesquel' accusados não são ub$ol- ex tremo superior e com dous dcldO!í.'àpeNA~, 
sig~.\.l.\e da Relação do plano cuja execução phcantes reeonbecem a eXlstenc," da 101 vidos. p6de se re{ol'mal'. ou renOOM o pro-! cobrindo o vidr'o e a quilha sem :lôéar:às'~­
i.ijn,ç:~\prem~ditado com cüllegas. e comparsas I con;ra a. roclamaç[o". ,_. Icesso contra elles, pelo magmo crime de !dell'as on~. que elles estavam co_llócad(js~ 
-jáse deram exhuberanies provas porl N~O Gontravélll o § l5 que dlspoe: mn-Iquc foram despron,un,ciados. ! c~aondo ..~e...,:mbe,m ~ ~sca.mot,eaçao dn .uma

I " t • I -. f· {" I 11 " I I,u...nOHa. . c,\lmeI1to o.l(lrnll;tl(fh.. .
este iornaJ guem SB!a sen_enc!;!c..o, so HaO por aUworl- I d COilSUI ' aueitiãu - {(f.,G-ioti.un àe' \. I t d fo' ) bo 't tli ba.lho 
~ b;~ta ~ccresce ntar que _ a proteçao dade competente; em virtude de lei a~te· Paula Ramos em Blumenau-deu as ~eces- idejill~:~~~;~~~~a a, I un mo· j;) , 

eseandalosa dos réos chegou ao ponto de ie- rio:e form~ por eIla. re,gLllada; O p~rq:uQ .é sarias .linlas para Yc!al'-so o claro alviniten- I Notamos, apúnas, nesso agra~a'\~\~·~Qr· 
var o juiz Guilbon a conhecer de circom· mals@f!ellsrvaaosdl.reltosdossup rllcantestedo l/ "adro que muitas pessoas prelende· I' ctaclllo que o sylphorama não · lt!J.l.~cl,qHRu 

. . . o acto do con"resso ]'ámais se podera em· r' m _.. -d '11' h I f d de modo que na subslitUlÇ~O dos qQadros!laneIas attenuantes quanao apenas devia ' . <!) , a 1 UApor, quau o a I c egou o c 16 o e ,. I d d . d d 
. ', .. t • Ih t d t I' . a som l!'a °qua 1'0 relrra o esapp.rpcei­

julllar sobre a não pronuncia dos réos! pre! a,-. e o carac er e sen ença no seno po ICla. . so mais rapidamente do fundo daiélá ~" I' ; 
. ' \iüelll será capaz de ler o seguinte con· tido lundl co da palavra . )) .. 1IIas. a verdade é que existem teslemu.·1 Foi isso talvez motivado ou por aes~r­
g!~éra!'"!do - sem p2.sma!' '1- I Esse despache fo, tr.nsm'fl!!!.o. aq,nel~~ .,03têi.3 êi. nao, êi.tteüller-em êi. consul ,ra,qjos de momc,n.to,ou por,. ra~t~d:e.. , . .,, nha,S. diSP ' ' ~"~.c~~~­

"Considerando que o paciente (ElesMo), JOI:n~l. por lel~g\a'1lm. asslgnal\Q paiO algum, e a dizarem sómenle a vardade do imodacões :10 p"cC' . . , . . 
b - . PreSIdente da Camara dos Deputado. do .. ,. . ' " . . ., . , I OIhealro eSlava lIueralmenle CbOH:t, sen­

como confessa, tam em .llrou no grupo, P l' qlle vlr.am e o\lvl,ra l1l .. ,do que a ultima hora houveram offurlas pata 
n,~o havendo cerleza si em primeiro logar. Grnamb~co-, [o~e!ra ,Alves ~, d "~ ellas sabem qqe.Q.tal Viclorino, dele. , camarotes do quinluplo .do'preço ,l<I>xado no 
Rl1rq~e as testemunhas. ,,'este ponto naol porell.r se veque-a, antoudades le 8 · gado. das terras, contra o ex.commissario progr.mma. " . ', .' 
~fo , r.o~testes; mas'lue- si o fez primeiro. rae~ saD /incC\lllpetentes para, con\lec~r de 8lesbão. . Brevemente o sr. l"urlque Moya-dará,o~­
pa, rUo a provocar·ão dno. tiros de sua parte. re,c~am,aço es comra 0,S ,aClO:s. uü diSSQIUÇaO , ,E.' t'lmham .. ' ...... ," . .... h9 ~. di... _~ t ItI'O espet.t'ª._CUIO' de.SPOdmdo.se" t.!OB~ª 'CQ!!~.~ 

• . _ '# _ ~~." } de tribunaes de RelaQão, - , .,." , 1 1 ~<1l.t,~~~.u o:>se ~ egauo ~- tal. , . . . , ~ "• "". uv : 

p~rf1 que os du grupu secnndas~em»), . , . -, " " .. , mou par~a na.S tJ ar::;6gu~ções, no processo e Visto que diSSO apparccG ra,raSI. vezes é 
.... ? . ~ ' Guilhon nao sabe ~i E!esbão aliro.u d E caso Identlco ~o de i ne tratam.os ex- na pr,is[o que determinar.a.ma morte dOP~- , de, esperar·se gr;allrlc C~I1C\lrrcÍ)Gt,a; ' .i,s.s ~lI
,v,nmmro no grupo; mas illnda assim acha esembargadores d es~e l"sta?o, aos quaes dre Jacobs. que Ja est;l passada a lllalOr parte t\O!I.,!líj­

flUA a provocacao aprovel'ta aos ré os I recommendamos a lmlura desse ]undlco, José Bo 1'11 ,CI'O q . t d marotos." ", . d h '. I a uer Isen ar-se aros· . ' . . . . .. • 
, Qj.ui~ d~.pronuncia. apreciando a cir- .espac q. ponsabilidade•.,que lhe cabe, Pqr essas per-' VIAGEM IUI~HM, ' 

'~umstanC\a Oa pro vocaçao que é ·(f.tienuan·1 C:nnvAIlI;am-soos e",lese,mbar~adores, de seguiçõe~" . morto do.palire. . I ' . . I 

te segundoo o ,arl 42 e 5' do Cod Pena/l que, s,ómente o, congress.o d este J"Sla~O e o P d I p ' . II é . .. O paqueto BC. nlo (,O llç(fl~e••. 
' •• _..J~ _ __ , ' .' " ~ • ,'comnetentcoararesolversohro a apolica- o era , o~~,s~ ~ e., r· quem, .prIIl1{\lro nhlao.e navoga~.ão NOrlO-~,l!1l 

~,j.l!~_c:r. ~'? u ~1, GUllho n naO houvesse CI - :-' '., . , _ • ' promoveu rixas, lntr!~;},s e process.e contra 12g,(}ntos os s!'s. H.oborto '1" 'QrPPOWSKy 


.~JI.o ,~rt. l45 do Cod. do Proc., poder·se· çao da ConstrtUlção em VII tudo da qual f~- I o padre I Ia~."ba de realisar uma \'i~gé)m ,m , 

bia explicar is~o como um equivoc.o. ~am elIes ex~ulsos do templo onde autorl- Não se pense q!J,6. Jo.~~ llouitacio ó me- 1:endo, oslo paquete sa!l1do d aqh~ 


MáS o ir Guiiholl não só cito fe savam assaSSInatos. '1 I I d H' ,', . 'I', .... 'gem dlrecta pal'a a capltalfoderal 

. , . ' u. mas . z. " nos ma evo o, o quo 

n 

o er,c••o. de abril p. p. ,\s 2 horas da tarde, alcanoan. 
~!'7.~?,o. cabedal desse a!'t!go q,ue. mand:t o I u ..t1~e,llon (J~tharlnense _ Nã.o; oUe até pesa mais do _que os~e. Ido o porto do Hio de'Janeiro.no ,di~25 .fi~ 6 
LU, l~ ~eclarar apenas quo n10 Jul~a proce· O nosso d'stmcto amigo tenente Joao Ne· A unica dif!eronça, que ha, onlre um e Ihoras da, tardo, ainda, a temp ..d..e.ref~I:t~K,;\..o , " 
'd,!!.I,l!? a queixa ou denuncio - pelos factos pOAm~l~~~o d; CO~!~ cg::;,~?OU an;e;h~~tt~?: loulro, está emque:- Hercilio é~ expan. visita d~ alf~nde,~a.A sua.lI\archa é q~,lJ,Il,l~ 
Oü ~1I'GulUsiancíaseiementares dooelIcto- pa_ -,xr-·,-,_r S "'lle ~ Cl ...", .... ....J_ ~~éasdc ,.... vc ......... H' ... jsivo por isso-mesmo que tem uma dUél(t' jllleiha ue 11 0 munas pornora. ' 

. . -rallca aos a UIDQOS mlernos o· Partbenon I ' . .. . . , '" Portodo 'este mei< eSle; p~tjuelo , fárà ' \}l\la
'1.~u.l1ç.a . peJo exame ~e crfCllm.tanr.las ag- Catharinense, de conformiJj.de com os e.la· d~ menos,:- ,e , Jo.~~ . BgnilªGip,é,.- jC~'fi!a viagem até aqui voltando directamente n~~ 
8I'&vantes, ou allenuanlesl tutos que regem aquella casa de inslrucção. , de casaca. o Rio. r 

http:conformiJj.de
http:de'Janeiro.no,di~25.fi
http:navoga~.�o
http:determinar.a.ma
http:de.SPOdmdo.se
http:momc,n.to
mailto:mals@f!ellsrvaaosdl.reltosdossuprllcantestedo
http:f.,G-ioti.un
http:eX�,comntlssar.iO
http:PI.'ocesso.em
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SOUCIT AJ3 AS llalhào do IlICanlarIa e todos ,'s mais OffiCI- Telegram~allAPIS VERMUHO -------~~____,_---I aes e_praças_ . ...... 
(CARJCATURAS) I ~l ' 11 ~ I S' I TIvemos ~O mortos, entre os qnaes fi ma- O I r I ' li • í) i'fI "] i Ih ~ O II IjM TlInolheo GarCia da Rosa capllàO do lO egromm,1 com re CI'enCla aós u Umas 

Tns.. como "'" calxlode ddnnlo I 11 1\ I "ai .. l; ~ I , mlanlerla Toao Arla e a!Bun's sargonlos acontoclm,?ntos IrelallYOI'r • "-ste Estado,

I __ . _- -- I 'In' e n ' 'e dI' ' IranSlOlllluO po o sr, a Oros Vlllas Boas,
Por cerlOos 18\lor~S nao conhecem aquel-

o 

, " I "a, ,,~.lCOS. fi .os, on 10 os '1 uaa• o 'jUdanlO do orúulJ. do l!:xm, Sr marachal 
le homem que ali vai passandosó,de chap60 fi Alegreto, 28 de ;\lar,o de 1893,- Ge- I \al,enle c?Ionel M.~cellIno 1'lna, tencnlO- U'loflano PoixolO, principIa a crear no co' 
~Jto, meUhlo o-uma t.rlst.e~a àe cab:ão ou nel(d.-.Tnulu l'Olüdtü a p~LL6 Omeia! da. j,r.7 I0 '1l1l ~l}hf\s~lao t:oolbo, ll OS tenonLes e ração uo::; homens do bem-arrigimljulaUõ.i 
defunlo, com °ar aparvalhado, de cabeç,a bala lha de honL'lllu, ganha paI' 1I0SSas ar- Ia gUlls In eD101 o~ 'd ,na fi leira do partido Republicano deste Eso 
1&~;", sem uma ullica medulla q\lO o aqUl- Ulas, , , l) IIl1lnIgO per, 011 cal ca o 200 maltas o I>rln-p.ITI OnrO"":!o an glOriOSO partido Re­
\lIlN'na vida, iJlambem remelia um omclO- do coronel i50 , o.Janlos pnswnolfps, ,Jlntrando I\O~SO ptrbllcano-~'edoralista a lrisle desillusll'o 

Nao conhecem,n'o" por cerlo; porém ,o PI!la,! I'elardacto, commuoicaqdo"I'os ,a 10'1 ~1~1 me~~ °d choSfe da lo,rCIa coronol, Joaq,ulm de .podol',em, jamais, cÓllqlllstar uma victo' 
l ,homem que alli vai nao é mais nem me- mada de Alegrele, "I; , )puw.z, os ~Nqs ~ I I~o e o majOl' EIIsla- ria ás fiam mas da 1010111 'ancla da no­

, ____, __" ~ do q~e o fo lydo!o" o dos lrilhos de N~ste momento tIVO info.'macões.que se. riO Bapllsla bórnallos,forIdos ambos.,Q~,"Il- broza e patriollsmo! _. ~'--_ " ; f:. 
__ __ ;.rço de p!pa1 o do~ ~o l.tJ,j'iA~p,"palj rê daJ{;.ri~~-~~tR~;~H~L'J ~e :0:- hl.>1t'~",:~~~",;,~nm~. I ~o ao np.~.o~~ ~~ n.ílJ!jt).s ~ P::l~,f\!l.rQlld .1S Nao é para menos. .. 

v~ l/a Estmda, o ?OJydoro da '" mulalaIp_uSIO [) ano10 t'apCl)', a ãez Ieguas Jes:a i a;?UI\kD'.t'~,l,\ ha ~lH'9l'_.g;!,1-_, '~,-- ' l'aIÍ1õêS'j'il'<i'5tlmi"l,: senLimenlos da mais 
_ ,!!IC ele, • cidad~, ,em marcha par.a ~ ella, um~ granu? I Hopheus,<la v,lclom,a" 2 , estandarle>" 00 baIxa esphéra, vlOgaGça mesqUInha ~e,ó 
, Com o seu cavagnac de bode montnz, rorça mInllga, que amanha ou depOIS ostara e lantas Comblams, 500 e tantas lanças, proprl' da (alta de talenLo, têm Sido a unioa 

lIluito duro, da fios de arame, alaia da as aq~l. : , 1&,000, carLuchos, algumas carrel as com ,mua apresenlada pelos nossos inimigos ao 

coVa de perú velho e idiota, vi uva n'um N~o tendo POd,Ido pa.'IIr ~lontem ~ar~ meu poucos Viveres, bOIS e cavalhadas em mão sol do~ nossos combates pohticos! 

terrairo pobre, tem se tornado, o tal Paly- destInO, nem hOJe, pOI mUlLas causas," prO-I estado, - \,IuerelS uma plOva? 


,doro, uma entidade sublima, do apurarlo vavol que. nao siga tambem ~manha e fique A lJatalha a,que mo tenho referido foi ' , , Ahi a tendes no telegramma acima, 
gosto, como diz o poela romanlico, com a dIVISa0 esperando a glande força nes- precedida de vespera por um reconheci· lefendo!.. ahi a tendes .. nessa indigna­

· E como o homem escreve bem! Que os- ta CIdade, " , ' Imento que lez, com parte da 2' brigada, o Çao nobre e fl'anca que llunCa deixa deacom­
tylo, sanlO Deus! ., Até a chegada d ella ,erel quat~o mil ho-: sou respeclivo commandanle, quo tevo o panhar aos homes educados debaixp dos 


Deu-lhe agora na cachola vaSl,1 rabiscar Imsn. mais ou menos, londo ja ti es mIl .e Ivalor o habilIdade de por em acCão toda a prInc'IJlos da honra e dIgnIdade! 
Gorrespondencias na lle-pubi1m, nas quaes,lantos, bem dISpOSlOS e alentado~ pelo trI-, (orça Inimiga, I'elll'ando-se om boa ordem, " al .I a lendes- -ncsse proteslo que se 
envolve dislinctos filhos da Laguna,e, como llmó'ho obLlld~, S b '[ C' 11 _, desdo al~umas legu.s:t0 dlstancia,-Sau- lev"",,\ GolfO os " 'CUS propI'lOs adversarios, 
o iamblstiJ qüe amda hontem desceu an I corpno. '" I..,.na e e astl o :00 11,0, CO~ do a V. Jt.x ,-Illm. c l~-, xm. :--;1'_ general João que dlí~cm. 
mercado com um balaio ao braço, baba·se qU3.nto fCrldO~jg~auernen~e, ;slau lIY,IH.~ 1I6 j NuneS da ~llva 'Tavares, muito ulgnü 50- I {( Ir :'iJ,uulo o quo se tem feito ao dlre­
todo de goslo, _, ~e;!g,?,-- A~:olllo Ferreira I restes GUlma-: noral em chalo do 1<:xer8110 Llbertàdor_-I ctor da Colom. Otão-Par" ! ' 

· Pensa o tal Polydoro que ISSO as esere- rãü._., . ., It{ H(onw Fel'} cu fi, 1', &., l dS Glhntai'{ic,~ com- H'onLc~n 11!l1 :t ':dama; hOJe a completá. 
-ver na imprensa é o mesmo que fazer bit- ,<,\~IaI'lel do ~ommando da 2.' ~rIgada ao Imandanto da l' divisão do exercito 'liber-I confiss:!o da nossa d0slealdade !» ., 
ros, que é o mesmo que sentar arcos da B;X~I~ItoLlbel Lador, om operacoes nR';,omu-llador,» . Abl'aço a esses meus inimigos politicos, 
_! - . - - . .. ~ - ~ ~. '"" -'O .,. - .,.- - "'" ~~ ,",,",>~I~I ... ",,1_ mClDl Ode Álf~º rtlLe; 2 c1 ~ 1\tarç,o de 4 _:1,:), . , • • . "'Al'~f'\'" , IA ( 1Il (l, e L1l. L1l/l1 ('(w'\r::"n AU tAnho" 

v.... ,pma. nu cuau u lat.tH \';Uli\j~a:'): 11<1 !1!U! Q ~Q, "''''. I E S ~c d d 1 I "Quartel tia tia dlVI~ão dO..XEercíto TibBI" ",-, ,, ' ''> '1~'-" , .. ... ..: L ...:_. <.....,a_ - '..:--- _. 
vo·ssia. . · l Xll1: r.- umpr? O evo~ e evar 'ao tad~r em 1\10 rete 25"- do'- i\ía~ço de ~893- iibcnladnao Cl'llZal' ctosmellsscntimentos·... 

Historias 1 QueI? nem geito tem Dara Icün_l.eel~,. ent.o d~ V. l~i.x . qll? na madru~ada _ Oràem do gdia~. 5.- Tendo-se aO' ra~ Posso (J st.r.!~d el'-llles a mão e dizer-lhes:' : 
bonds que é uma SImples questao de bur do dia; I, lomeI pos.e da Cidade depOIS de d ' d'd d d ,,,g I , r,,,, s "m'aOO .. 

, tel' o inimirro suslenlado um tiroteio na va nos Incommo os o sau e o dlst,neto I ~"':" ,:,"""<:l'-'U' . • 
ros·(porque a final um burro coca-se com t d Ib" I'''''-t dI' patriola coronel David ,José Mal'tins pas- A juslll,a que mo razem os meus amigos; . 

,outro) poislà o terá enlao para escreveI' na po;; e e- d tapa ri! .oma ~ ,esa, avau,rl sou-me elle o commando desta divi;[o ~o' a indignação que se levanla entre os meus 
' imprensa ?I... sbo rdBda ~I at e, P?dll o-~e o IIOlm,gomBm't e- acampamento do Passo daCanelleira j'unto! proprios adversarios.qae apenas ~êmnolé~ 

_ ',__ ' ..... l_M' an a a, es, o peI eu Cinco lOmens OI OS'I, '.' , ' Ilegl'amma do SI' Villas llóas a Illlallagem
· De cerl~ q~e n.o, lrIcu",e" ••e",,",..e, IDas forças oe meu commando fi.O ficou um 1,1 Kan!. Anna, em data de 'IG do cOl'l'ente I . _ '" "I' ..,,,,.',, ,: p, · , .D

Com mil diabos! O Polydoro, aquelle Óf -d moz_ I,e,,'pI u " ,a,"u" uO s" ~ au,a llamos, a mi­
'que alli vai mettido n'uma tristeza do cai· s v~~~ O. rrAI':!lrl. nr1n n ' rlY\!l.l Ilntn nn 1-..Tn<> ... " Innio (Til. 0"" nrn f'htlf n , f oha conSC.lCnCla... serena sempre e' quo
x~o de defunto, ue!e deixe dessas COÜ-!' .- . .... n ac~ .,.,..:__a.:__ ., a':LO~.n" •• ~v ;,-"e 

l\

'":.1 HV"'SV~' ~'~~H~ f) ... n~:,;,,~ ... ,•• v-=~.e .aj--'~ro: ou \ nünca iilYa] OU a posição .honra.?a de qt,l~m 
, q I d I llllImgo deaou espalhado, já te.nho ai reca Iessa .sUb,tltUlcaO, maulfeslando. pl.e.na con-, l.llI'r ('ue lo""e da.r-Ine-Dao a ror".apr.' ·-.·' las que allre par. ü a o a penna o pape d d 1" 'Co bl'o 20 'Ie 'é e '" n-'II fi n' o'd d" h 'd I '.. " , , . "c,".ae.,: J } a o} I ' I ~ r. rr: ~ s, . 11 OI S ' I .. 1 , ,a 'Sa fi C! a ao C ~maGO a . ,esempon 1<1,1' i para ~lU eontinuar a ser o ah'o da per~~gu!; 

08la2Ufleilses tambem nao ter!o tanta ca~uch?s .:'9mD!~I~ns." d tão a~dua tarc.f~, maIS a~dua alU.da .nos ~ es IÇãO d aqUl~llos ~u e se ~ornaram meus' lilirnr.. 
_ õ - • oi.· .lodo:'): Ol'! lnsta.ll~es chega.1ll gente. o mu Imom~ntos crltrcós, p. orem her01cos nara o .0'0(;1 pOI' um umCfI motivo' " .:" " 

pac~enCla e!ll at?!~a~~ol' e~ oUJ~I1-0 10lzer Inicipio a reunir-se às mínbas iOI'C.as. giorioso po~o rio-graridense. ' . If) EXI)~lisei os"I ~ ~-1.' ''''Il ; rla: C,.,I"n:" ·G-rãn -P:l .. · tamas mentiras mu víh-O atirar-ll'CS .... cara . '. .. ,.1 ~ 'd- .., d_"lT 1(' _, S "" .~ ' . , I aUIUIj U VlVl u... ~..., ­
tantá. lama" e '8ntão o Po'udoro do ca- AqUI agualuo ut tln:s. H;; ~ • ..D.oA. _.6 ..,VU-j Tudo enVlOarm para cot'L'esponder áquel-\ rá 1 . 

.. .' d b' d ' :J ' t ' ber que ven ham, (orças IDlmlgas farC! tudo la confiança e sorvir com abne.gaç:;.o os in- I'ro[Ji"io JiI".,.ctoPinto,
- vagnac e o e montez, o c.,~ao lrIS e" a por hatel-as_ . .' ·' 1' d • d' 
sombra de urubú molhado a Vlsao da mela- E S I J N " d "I tUltOS c" lIsa ore, a revolucão. D' t di' '~ P áI

:op~.f.eÓSo. ral!~~l~~h~dó'u~~~~vs"a"b~e?~a em Tav':r~;, g~~.er~f~~ache~!OdodU~~elrbcft~ir:t dic~~i~s d~t~~:I~~ isn\l'~!~Sta~~sse c~~~f;;:~~~, Ir~~nJa \ir' 0- , ~~ ,-',/ 

; " bertador, - Marcellmo Pma e A uquer- usurpadas pelogbvernoestadoal iIlegitimo' JVl: A .:JO·.l"- CUPIDO: ,
Etle que se deixe dessas cousas e vil Ique, coronel.> 'Ivrannico'" , . - ,

'para o diabo que o carregue, ouviram?' "quartel do commando da ,1' divisa0 do' ' E"um typo, que está abaixo d,o, rrdi'culo'·. ·': 
, Exercito Liberiador, na cidade do Alegrete Cada povo Iam o governo que merece. O Honlem, dQodomla cnm06, dlZlacobra~ : 

· .. G _1VORNI. 28 de Marco de ,18D3, nosso derrama em torrent.es .seu sanque ge- e lagartos do -marechal Floriano. ." . .. 
111m . e Exm, Sr -Cumpro o grato dever oneroso usa do supre',l'0 dll'eIto dos povos,' Hoje, que esper. a5 honras de te.nenl~; ,-

BA z A.i.~ de levar ao conhecimento de V. Ex . que as Irev~luçãO, prova ~ssim ao mundo q~e n:lo! coronel, ve~1 intrigar dizendo qü~ ~uvi~. ;~, 

. , armas do Exercito Liberlador, represeu- .melece governo tao oppressor, serVido em outrem aqlllllo mosmo qne elle dIZia e 1'0­

,,' que com a appar,ção do MOY~ aqu~ t.doe pelas hrigadas ôo) commando desta"', toda a parle por ageo,les barbaros e syste- pete , isto é, q~n o marechal é u,!, b~?diâ~ , 

, !~co~~~~~ na arle -=-~sca~ole~~~~o m~ diVISão, obtIveram em batalba campal pro-j matlcamente hbortlcldas I l)andluo sera o beoclO major COpIUO,

IUUi' u';'liIP.ulo em \.001ta ro~ar~."u.v,. po.s vocada peio iOlmigo, esplendldo tri umphD. Tono o rlO-granrlense ama a lIbordade e O mais não merece resposta sma.obolQs e 
b!'sta dIZer_ uma e d~as, , :,nao carece da Felicito por ella a V, Ex como digno ge- a o~dem, . Ipalmadas, pd:a d,u'-lhe JUIZO e vergonha, 
3 parapassaragent" crea,ura,. - Incraldas forças revolUCIOnaria!. I Nenhum SUjeIta-se a ser dlota em sua Vai typo, !ClIola e parvo! Cfla JUiZO e 
-' ... que o major Cupido, sem al]ava nem I Quando a di"\ISaO iniciava a sua marcha Iterra, Icompra roupa, c nao te mottas onde nao és 
sana., vai requerer l;r:;: (" i.! e ~!:."\ enç;'ü pa.ra I par...!. ,) pUn1f' :l fjllB se destioJ.va, aperce beu i I'>jta 4 ~ drnsão do I3xerdto iiIJel'lauor I chamado. 
O andar a -pisa-flor . lo inImIgo quú se approximava pela estrada Il;ülllPue S6 presentemente dr. finas galhar- j 19u,i, .••ar. . 

, . , que o Pavla ("" dür",) hacharel de Cacequy, pela ponte do Ibirapulã" o das brIgadas: a ,1', ao mando do destemido I _. --_-_--. 
, trancez, anda de crista. r..ahida como coronel .l\l anoel Mac.had~; a '::!~ . ao maneto !l\.: ._~ll]lla ..a UU.lllU:~I.JlUl ou ~ <luerd.um 19ua, de,sde logo oITer~ceu batalha : que fOI I i
pernalecrim, , , Inlmodiatamentc aCOita, do bravo coronel ~Iarcelhno PIna de Albll- coml.cti,' 

', '•.• que o telcgramma do alferes de bi-I Aseg.unda bl'igada,. sob ? co~manô.o do qucrquc, arnb,os veterano~ do Pal'a~nay. i Não haver;'t quem fiscalise a bda. àa iHu:­
!odede arame, po:: a lambisada tod~ cs- dB~te1Tl1dQ co~onel ~1~I'C~IlIn~ I ~na, <l:tacou Qualquer d o.llas teve la o baptlsmo de Imin aç,ão pnbli(~a. da. no:.sa. C:l!)i1al ? _ . 
paTltarrada, por dIZer o tal a!fel'cs VIII as- ,pelO flanco e,querdo, lOna depOIS a mIa0- Isangue.. AquoHa rechassan~o numerosa [or- 1'or'lue não se le/, clla clToctiva, hontem, 
.Ruim, dos oulros aquillo que elle é, Lhe Itena ~tacou o cenlro estendendo lInha de c. legalista ~as ,mmedl~çue. do marco do comum, noulll t;1o osc",'. c tempestuosa? I1 
será conCEdido diploma com borl:::.c cape1!o at.lraüorcs s,ob o ~~mman{1o dO.bravo.lenen- ~ Lopes, proxl!TIo á ~ant Anna, no dw, ,19, I . ' . _ _ . 
por ter-se exhibido com tanta fidelülaàc e Ite·coronel ~ebast!ao COAlho, finalrnc~te : en- I esta tomando de assalto em uma madruga- \ tma, "OtctWUl da. cseu:fv1ao. 
verdade." trou om fogo pelo fl anco direilo a prImeira {da a cidade de Alegrete ,sem perda de vidas i .I ~---

,- ,,' qne o. Iam bisas do Lauro estão as bri~ada, sob o ~~'rmando do ifitemerato! para os revolucionarios. II lIEPFJ'AiHI ESTADOAL 
duas e as tres a aliJ'arem o advoO'ado J?u-' corConel }d.'lanoel 1YIacd·hailo. f . " aO .. .,. Sã.o feitos que honra.m 03 bra \" J~ do Excr-" O sr Lvdio ! ~ arbosa muito diono depu-
Ih (d b- d ~ I omto o 

J 
nem to as as orcas úa IV'SaO 't L'b I' d t d' t ~ '1 .\' ' .. ~ , >,'- a, e Igo e branco) por não prestar to CI.O. 1 ~r a or, no a amen o v u umo que lado estadoal c um dos rctlac.tores do ""'éosta­

para;; diracç,ao do .parlÍuü e müitü menos I eng:r~~c~~t~~Çd~~pararam aos primeiros Iva\wflmr n~ resulLado.. ~nal da luta., . do, jo~n~l quo se pul~lica diariamente n'es· 
para planos eSlrateglcos , " . 'á 8 h d' ha t I' Cumpro nesta occaSlao o grato dever ae Ila capItal faz a seanllltl, d"daraç[o: 

que Os mesrfo"':á -[üp··cl-.IIO certos tl.r~~: , s I oras a nlan , .e hSUS en <1ra~ I laurear aos ilIustres'dignos comm alidallÍ.ôs I AHcsto' que usa~uu UOllS illéz.e s, as pilu... 
'-depoisque certo tirlo lbe~lsabi~ lp~ia cuia~ ~~~::i:')::~~n~~f~ch~~l:adúgsu~~: ~~~~~' d~na~~ ue bi'igadas, aos. com~andante,~ de ~.ilTo. , las a.l1~i-di~pctica do àr. Heilunafil~, _ em dó-
Ira,'" dra Pno pateo o no quintal da casa de ~m renles corpos,. esquadrãos de Gavallall' c Is~s prllnClramOl\lC de uma c depOIS de duas 

' ador , balalhão de Infanler", pela correccão moral pllUlas, uma hora anles do lantar, cp1!Seg.1l
• , , que o Soneira já respira mais fran co 

mor
A' 2 h I d 't d d e valor palrlOllco com quo servem a causa C/P'!H'-"'" ri" (orl""""(/' clo)'es de cabeça, 

e melborsinho .. , . S j o:tas JuT quar ~ r" ~r ,e, ~ua~ o commum, dando ao mesmo tempo constan-, que accommettiam-me diariamente áttri­
• • , ,que o Vidgal Damasceno, prometle a la S~nr OI s, '':.oao' huglU a lO:\ant. erdIa .10 ~~l- tos nrovas de aOnc'gação, IlU-as cu a difficuldatles de digostao de flue

'odos t d b h '-I mlgo ta vez I omans, j en o ugluo '. -- I "'1 . ~ ~ _quan o JlreCI!,ar~m e an OS-Ctl,t, do cômbate a cavallaria calculada em 900 Tambem os soldados tem re,'elado, no Sll/.tn.. "mc Ia.m/mll Clt/'(((O pOI' esse rII. ".'u"'I!-­
i..~~l-:~po:ID_e~~slõO /AY01 S não q,uer sa- homens .' .' , . curto peri~do do meu commut.'do, abnega- mCl/lo. " " ', ' 
UB1,mel.l:J dI::' "ou..,o,hos .... u Borla êapello, '\loss -s -er"e ... !.- tr-- -~-- '\la I('.ãn som Igll:tI solrrendo orlvacOes sem . o:::) 81.'g, Carlos PirIta &; c,. successores aaü· ·te·mbot d d f I I l. agu",eu p , gum "'p.'dq -1' -' "'. - - ' ., ,." 
!t~uG.zia. a o a per er e a ugen a( 0.a tro leguas, 

ú" 

e não. tpais longe por ser noite e ~u..o~x~l~e:~ ne ~?:,tr.~.~.~L~ enLhusL~:~o... e::~-I ~!\~m ~?I:~~~O fi~~~ ~~tes~a~o, poae~ .pU~lr 
, -~lS ; , Iestarem os cavallos cançados. 1 101. pO l ,-,$.m.) hv<.I.~ ljlHHldades '1I<l.t1\Iv l.J.uo Iv .... ?, ~. ___ .,__ 0,;."'" ..' ~ nVIP.1: ./ 

, ~I ! ; Foi importante e. completa a nossa Victo-! s~Jam todos louvados , om nonu do povo , .l;.sta~10 du Nanta Catharl oa.}·Desterro., 2' 
;. ~Foj : pfOfOgado, por 3 meu~s, o praso ria .. portando-s!! oflic.iaes e praça~ com de.. rlO-gt'andense-agradeCido, Ide Abl'll ele 4893. . ' : -' 
marêá~o ao juiz commissorio de S. JOSé,! nado in:xcedivel, tanto caYalla,r~a corno I, "\~.i,ctoria so", ~_ossa.- Antonio Vtl'/'Gi-I ' ,,,, o [,ydlO BarbO$~" 
""-"---_ ~ "<_"" ." ,'_'_ _.,,, ' " ._ohol"o_ mfanler,a, . ' , I r1 [ I ,-·,tes GIÜ/n(},I."C,,, commandanle, 1 '.\ fIrma e,l.\ Ieconbeclda polo tabel,~Q
tJvaquIIH OCUd....... d.U.ut;;llU., p ..... U.:J . .... 0.10.10 ;';; .... U \ l=' '. I ~ . '. _._. ~.'" ,- . 1 'i" '" T'>' .1>. . ' t I , . 1 ·1 d'('i
p8,mediçao e legítílllaçao de posses de ter- da~i~~ad~ Jlb~li~~g~~J v·~~si_:u~~~~J:~~Il,~~~~IGr~(~d~d~'.~~l~i~iv~ ~u;~~~'~;I;l~::a~e~~~ I' ~~~EH:~l~~\~i;~i ü sr. uGnri<••'{.D., oiio ~ ~~-
iH/f ,md:iidiàntas dO& differcntes corpos e dQ na· Viva o 111xcrcito ,Libertador.)) Cada vidro de pHnla tra.z a formula;l{Sâra 

http:cp1!Seg.1l
http:alidall�.�s
http:destioJ.va
http:torrent.es
http:iOI'C.as
http:P::l~,f\!l.rQlld.1S


1 
se~ uso e clIsta 2S! c regislrado peJo ~o"1 Vutrosim, MO podenào dohar paS'S.al' ia i.- ! 8 11!"" ', [l ;~ ­relO,~$300,6, f;~I )\JO. Dec&,iãusOlll IIlaJ\irllSlaros"u~iJ\cu l'oCO- n'· '" -/I , 'll ~ í~.posito geralllOI;stadó do Rio GraJIUe nhecirnenlo, aoS dis.linolos C;\ .lhninos C ' 1 I' ~ a ~'", i 
dO,Sul -Pelotas, li 10 Frande e Porto AI.· amIgos, que sempre hont'ararlJ esta omeina, ~1I.l " ', j
_""';;,;;""''''''~''''''''''_ com suas valiosas proter,oes, espera mel'o' I!I.A ,~/

i l}! rl' \ l ' l' cordos mGsmos sempre a mesma confiança,R : DU VeSlerro, fi de Abril de 4893. . 


- , ' -oo-rpo pollcial ~~ '~~~{!l~~'$t.~'$'l ~~R~i1l:~~~&~ 

Tendo sido, por decreto da presidencia!!. Dl', Souza .l~errio.. al& 

d/eslo Estado, de 25 do corrente mez, au- ff l' 0,1' .!I ' .4" . W .. "n~j~~ ~ .bem a (l I'~c1ilafl;\ ca~a.im~)nrtadol'ade:-:tar.;}jlilal.' lr.m .inlnlcrru'p'lillflrllll1 ' 
gmantado com mais duas companhias o ê ..... ~lCO "" Opera",o. ~ UI.. \'a.l'I :dl~llIln sorUlllUlIllI ~lo IHllli> .cl'~·s\aos , jI'''p,}lho.. lIudisSllII'I:oI , ril:n~ n,hj t1 I'. lv:; Ile 
Corpo Policiai sob o meu com mando, cujo 't COI\:iUllorio c residollcia " rua Ge. +- Vld, o de nac,~al'alt qlla1li'o!l llulllsslmo:),I1ILel'ussanL~'s 3~la lIl IHa~, reluglils de 
preenchimonto do respectivo pessoa! deve .ti. IIo ral I)'lfuln!'n n, ' :j pare.!. tio:; aulnre;o; IHíli:l. (j~It)bri~a\IM, louc;:l~ tia I~jlpecie~ fliv,'I'~:\:-:, ohjlJr.tl)~ ,113 m1llh, u 
ser efIectuado quanto antos, assim convido m '" ~ d! luxo, bonll," catloll'as de .ala, leglllln;" 1:"npa.I ,1S belga, (do llrux,r1la,,) 

,~ ,_, ,~a~s ~idadaos que se quizorem engajar para ~~••~~,...~.~ I.'UII~ O",I" t1"n J~':;õu, e r6rm"s d-"TdI'O~~ olJ l~:IrI_ore; de o:ar t••" Ilnl ... p~l'cl o c!"'dl up- ' 
~Ch-1rem.~mf'.smn Co·q~·:re-ft~resc~- .' ",::~:,:-,_.. _.. .. ....---:t~~~/~.;.:~~'.:rYt .. 3l7ÇrQ~ 'lr~ ../J!"lllLo llUli\ rJ/LimV.I"ASSiLO, 
no,quartel a qualquer hora do dia, a fim de Ao co lI11n o rcio ·-4~~\:lpo les, _col,;has, ch"l,é", rio ' 'l.I\!t''''~;~ke, ",IC. 
lse et9 p.reenchidas as disposições regu1a. Armas do rflgo fno!ltn·ni:,-sima!'l:-I"lslIiul(ill'd:l ... , (li~lol"s A \'e\~()lf e rOS doti m~i~ 
'"mentares.· '\rron .~o.Cavi\lcallli tio U\'I'amcnlo e Lu i:t clu"iatlo,'i rahricalllcs (lo ~Iuho lcrralluon. . ..:.... :. + 

,,OCorpo Policial éfixo n'esle .Estado, de Gavalca ll'.' IIU.C,IIIll'n, Mell". parlicillam ao 
Agradu baslalltoe mbil:t .illcerillall~,CUjO governo, lerrit~rioJ~ inte~rfid~de >_ê:-,ex...: , c:.~HtllIle l;{:I() IJcSl i\ t3 (In IIl1il'a!l 111':\Ça.! qU11 


t_iusivaf!le:~lte::~efensor assim como dás da !l ü :,l:1 dn~ ;'-}'r g ;l1\l ~~ 1';\lr: IIl\l a SJ}I~ieflal l~ l~om-
.. f utll"t:pnr Ilreç'\!\ ;Ilr~rínre;; ao~ dIHrtJahi~léí" 'hulL":r c-asa d'esta pl"aça'Repuhliéá Federativa. "" rdal ,r·I)'a: fir:II:! 

',. , ,Y I~lle~so A n~IA~ILEIHA,. c 1I!I'·ge;ha 1~(~"I!vieçãJl -~Ii:,~ll ~ 'que, Vil lha a vOI'II,,·'Os cidadãos que se engajarem, bem como 1\. '!Livranu~,nio & '" Ç,u nl)Jos ~fel_~"o id., Q 1~~lO SCIIl () ~m en ltl f',llll:l.tl'a ngl1nenLo c sem mnsmn o 1tI1111Hll) I'UCell1 {IH ameaçatodas as p.raças_que s~l'"il'em na .capital, em :-:nbslituiçán a de ,Ufo!lsn Uvt':uno ri~"/), 
:l1~1I1U:t Cf\lIlestacã.o.ter!1o mais uma gratlficaç.ão do ~5$OOO para I',nntillua.l' , ~{\m o me$too _ramo_(!o ilC ­


Jos , ~~nsaes, pref.azendo O lotaI de 53$000 grll'in -- COIDluissões, cO:nsi!Jli~ções, 

; S!?rélS se~s venC1~~ntos de soldado. . enlHI) .'a c venda de genel~os llaeio-j 


A3Com,hções ex!gldas para ser aCC8!to o UHJ/ \ .... ~__. (~_-.;; trllnfH) i ..n.s , I 
ç.h.ladao_•. Sã~ asscgnintes: I .De'i-.le-r!'0 j lOd,:"'~~o\' I'. l'HiL'n !It~ ·1893.- Ar-l Vendas 3.dinheiro d(~ conhulo 

Ter a ldaee de '!6 a 4,0 annos, {anso C,p;nlcanli do LiDl'lúmcnto, ..- Luis I 

'rer robustez, comprovada em inspecção Cncalcnnti de CrJ,mpos Mello, 


lIe sande, -- \ 

Ter moralidade, prorada com attestado 6~ijJã I' BRAZIjLEIIRA 

~Il'..an~.orl~_a~e , ou testemunho de pcssoas ml , COllllEIIW .JUNIOlt ' 
,H,ua .João Pinto (olitl"ol'a ,A.Ugustil)

~1~I~red~~J l~~ncimentos rnensaes de I MEDICO E OPERADOR 

a3$OOO réis, tem o engajado direito :l todo I eh:unados Co consultas a (lUul- -\' ~~!. d !Il1 1" h w._1{ • h 2 
O fardamento da tabella do Corpo, que o 'l'lCl' hOl'a ~I"!" qU!!la a !rua .... a:_an••a f",_ al"!fi O, De ... 
contraladoe feito da melhor fa)\enda quc l\ESlüENClA E CON.SU.LTORIO ~.'·I----------
banocommercio,montandoem ')5peçaso 18-Hu n.'r rujano-18SlíJ \ 11 fiNr~ 

I~~~:::;:3q~:~::::::::an~:r::n::I::~a~ ~_~.""~"'~~~~~~~~~~ I f_ ' .~ 1 'lTj\1~;~lll'U IPti1' UI E_ i Ul,~~ .11 ,
do Estado de tlanta Calharina, em 29 da I APl NUNe lOS ~ . RII ~ '- . , I~ u i 1.11 
=.d:'~·!:~d':é"J~':;:'~:,d"N='1 CAS: A CASA 1]MAt Il! A~JGOS PARA F~MANKS~

DEGLAlUGOL3 I. . JOão dos Santos Mendonça 
I C>" I PHAÇA l;>DE NOVE~nUtO, N. :;I . rec~za·.. so c::.e un.""la oa-

AO CO:\BIEHCIO Isa >ias i~).lnodia9ões du,," ESQUIN A DA RUA DA REPUBLIOA , N. 2; 
R d . & . . ruas J oaO l ?' i n .to:_ praça . Esta casa rccchuu pe lo u\liml'l vaplll' um cnmplALn SflJ'Umcntn 1\0 ch:\t'lItns ,inde' 

o. rlf.!6§ C., pa{tlclPd,mll ao com-I do ~ener~l (../'7,;01--10 e rua I'll'clamcnte da Bahia , grande val'j~ dadt} nesle ,Ij ·li,,() il~3~m COlHI) fnmns dtHodas as qua"
d~rcdo -' ~sta fba51'd e óra e a qde em coronel Fel"llando Ma- lidades, Euc~l)trá-se OlllrO:"i arligos CUlllo ~o.iãtl: p~rrllmarlil..s, vravaLas,cnlal'inhos, leo.­
aa e e 11 o c?rrente ~~~ :eramlc~a.c.lo. ___ ...- .. çosueslJda,d'tfl:; de.linl\f), m !'iaS,I~amiza~ , bOlõds,mollas para grava las, saboneLoa ••~A. 

aos, srs. H, ~nrlgue F.ernandes. LUÜreLro el 1nfol.'ulaçe::t-ü 1l0iS(il. t.ypü- CO\'as iHH',~ !!Clltcs ]ias de :1!'r(\:~ r.l li nn.:: pa:'tas_ ele. . ' . . ..:. -. .LullJoaqmm aos ReiS, sua casa de nego· grapll.ia. I " ! I' I ' \ ";'1 ,: '. 
cio de seccos e molhados sita á rua ,João ,1.111\1. I ,IIL b ",ILVI\h " ,
Piototl. ~;.i.-. li"re e desembaraçado detoda! -----.-.---~.--------._--- . } e:i.ixa de papel C~I~ 50 nllvi~lllpCS e 50 rlllhas dl~ papel,800 r:º,is; 100 ' f"lbas 
a qualquer résponsabiiiàade. i wr ,_ . dIto. 1.00 e 800,1".; pal'0' 1111"'''. Wl1la, 6$000, U11l000' , t~1J00 0, 13i'!J e }lii'!JOOO rs.;dilo d. 

DeSterro, 11 de Abril de 1893.- lIodl'i- i 11 Ogfi ~O &iiÕH 110 !!lU ,. j~ 111111" '01.""':" CI:r1 ,10~000, 1};;lOOO., I \,;))000, I'CI~,: 011\" oIrplnilHh ,,,,,a.21P500 0311000 n,; 
gues & C. .. I U \}uU 1111 \ )U cnyldnp,:-, f ,II~ .I '01.11 100, 100, .rnll l l!~ ll"(J (j~OuO I",CI :; ; dlUl Ljuadr:u!o, 110111000 réis; mi· 

_ h!'lrn 8$000 I'el~; dlln ~()mll1(\l"I~Lal .In I~Órl::-;, .. {)rli"IIS 1100,800 rêh:; milheiro 7~OOO réi.~ 

Henrique Fernandes Loureiro e Luiz Ivende-se um superior rOgãO economico para I I (' , COPIA D~IIE' 10'11.1 \CEZES 
J. oaquím dos Reis participam ao commer-I ver e tratar na "fert'aria <. do cidaJão Ji'elix \ .\'", I, • ....np!~II(I.:',. 100 fo!!l,~~ ' 1~~OO r G~:'; ; !I, d'.~.t (\ . dlJ. ~OO , ~~200 r....'\t :': dItO. <le.300. ~lt70e 
cio d'asta praça e [óra d'ella que em data de IPiazza , 101. ,ditos do 400, 3#000 I ~IS; oi r'os dO' ~OO"rí,)Ou re I> ; oi I Los para raclura . Sl'IOOO réis; di­
.&. ~é ~bril do corrente compraram. aos srs'l lms cornlu',lIoS. c.opla p~l"a .~ :·:([' la:;,. 9~.?OO I?l ~_! ') _)' ~ ~'f 

Rodngn9s & C" sua c.s~ de negocIO desec. 3 DIAIlIO L tlAZ,\O, P,IPt.L \lI, 1l0"LAXlJoI, CHA Dl', IAN\O . 
~.os e m?!had9s sita ~ rua -João Pinto D. 44, ~ I_ ....?~ f(ll:~ 1.~, ! 3~~?U r~~;.~l i l n:.:k il.00,1.V;~ÜÜ rei:-;.; dit(~~.' d·'.I!?O, 5:tP500 róis; ' ditos fIa 200 

uvre e aesemoarJ.ç.aac üe toda f) qüalqnen ::: II'IJ-ouvO I~" ilC 2üO, ?:iPvvO rOi:; jilltrj do JOO 0:,[000 re::-; : d!tus do 350, ·!O~OOO reis' ,ti 


~ responsabilidade, passando a mesma a girarl c;:; ~ IlliS d I; 400 4-~OOOI ,H;tOOO réis. " , .. 

nesta praç.a sobrp; ;\ firma do Loureiro & C_ ..,. ~ LI VitOS E.\I BiU,, :\lJO 

Jlesierro, H do Abril de '1893.-Ilcnri-! ~ Q ~ ! I'autado. 50 r,)llJ;l,H~ODO,d:i.Õ\ d,' iOO ,,1 ~:JOO r.~:~; :lil,.1 di": ,i50, ,1~:'OO rt:is' (Btn i-]a':tOO 
qu.e. Fe!'nandeH I.ourciro.-Lui:: Janq'uim I ~ I(j~ !':-;. llito d~ ~mo, '2:;MtOO I'S . jfLh d.e :WO ,:2::;."l f:' .: !c .;.:.:l.J,I,.50 LI(lIl:-;,. 'I ~lOO i"~. :.()'tlld,~ ~OO: 
llf?S.)i~LS . ~ l~9J ~ p.1 1'l~.liOO, ril,: d.111I I~Hli50 2$ r-:. ; ditú. ~!e ':l~O':r;;VI,OO r:-;.;dit n dü2502i"!800 11i!' d'~300 j 3;)60f _ 11<- ~ I1'0'" Lo r~ .i'rtolo 50 rolha. 1il\800 ror;; drlo 400. ,t;;lHOO réi$; ,Iilo ,150, H!>800 ,lil" :!OO' 
_ Rod' &C t d I' 'd d ~ g; ~j)\~OO reis; filio dc::l50 . 21JOO réis; dilo ti" 300, 2$800 rêis' Oilavo 300 rei.' 500 I'éi.: 

~:goCi-O J~gs~~~~~ ~'m~7h~do~q~'n~a 1o~~U p~~~ 11.. --------.--- ~ c :::3.$2 ~O(l rei,.;; I;nmpl'a maior do 80$000 1'5.; ~ OpM conLo, de uadmenLn. ' l' i''!! 
to n, -14, pedem aos seu:: dcvedóres o favor I,~.. C (J I ,'oIl> cc 

::~~;::.~~::b::;::;:: ;:::~:I~ i ~J~ ~ ~ I l'ABA. CBI~A 
gre, Llvrar,a Americana _ Carlos Pinto & I ~ ~ ~ ~ ~ 8 I Quem lh'er p:na vnrl!ler uJn, -: Qâ;f I'O para. 
e., succcssores n'csle Estado, ViIlela, Filho ,r~ .;:; -;; E,g c..:::l O creança deix" ,,'esta ly'[tôgl':il',iüi'~ fnf"rma-

;.~~••~!i).lifJt;; I~ ~ 'Ii'i i:5' ~ GI/.tNDíi LOTE/lIA ,ão rh ql\alid.,te" preço . , J .~ ; , 

.... Clini 1· . . ~ ~ c: C/.) ~ Prc.nio nUl.i.)oI' _. ' . t . ..... -;;;;ae.J 

... cu Inc( Ic.a-cn'u,O!pca e ~' . 1 0:::1 ~ U . '..1 " ~ ~ W',~ C'A,S4.... de P'lI'tos "i( [;]o:;! b ~",- :; ~ Lt\ 
~ DR, ALFREDO Fl\ElTAS ~ ~ I"~ "", c c..:» ;";l 

. '!Ih ~~~mados C consultas a qualquer W ~ _ , "',.) ~ ~ ~ LJ...J!la 240: OOO.)l)O ()!l

'iI li . • , . . 
_ 

,JiJ. r--..--~ ~ '~ " g: - - -- ' , 
. n~A TP,AIA~O-:4 2 __ -w ~~l o;:r~ ,: ~ .~.~_~~ • ":\.., .. lo' 

~~,h~l-~'1:>~~~~ã ~~ q: -= <7,' l~xll'iFção ;Ilfal\i\'el Aluga-se un::,:~ · , l)q ~t. ru,:, 
~ ~ 'l);.::r~ ~ Bocayuva n ,; 39 ~Bh·P""ID... _·.. ' 

ENCADElINA(;AO IIIE<':IIA?\ICA - ~ 1'1'/1(:..1 FEIlI,[ . - = ~1"#~ ~ *~ COllltuodos pa'ra"'grrin<le-_~, -, , §,~ g 9 DE MAIO If ..ulUia e Pl>opr.. ri. 'p' ar~ b a-.Op~oprietario do eslabelecimento supra, 'I 
~ . 

parttcIpa aos Interessados, que esta officina ~ l~~rJ nl108 de nlar~ Tr8:1B-.e 
ifiudou·se para O prcd io; que para este fim I 
comprou: á rlla Tp.nrmLe Silveira. canto da I Jean-I. . ;) ;" ,,-: .. ~ ' I. 
f1Ia Alvaro de Carvalho, antiga da Palma, I F!\ONT!~O ptRÊS~ 

• 


http:l)q~t.ru
http:grapll.ia
http:eramlc~a.c.lo
http:E_iUl,~~.11
http:gratlfica�.�o
http:ohjlJr.tl
http:paS'S.al


40 lJion 
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3 a'A série d~u 1 a loteria será extrahida 

~~a~~~p~:a~~ 16 ~~ ~~~Q 


-'.~ 

- _ ___a _, " ,;9,"!,~.:;!;~ETE INT:Bl'HO 8ÔO RÉIS TIRA- SE 2~~~~- ' 

As extracçoes desta loteria. Ulna vez annunciadas SãO intransfe?,iy~~~ 

CASO CONTRARIO PAGA..SE ODOBRO 
' 

j • { 

8, ~UA DA 
-
REPUBLICA 8> 

Enàereço teleg'raphico--Aniovedo. Caixa- posial--20
,- - ..:I.. .". ','".:) 

o contractad.or';"ANTONIO C . DE AZEVEDO. ' --- ,--_ ._--­

240:0008000 
a SA2 Enil D~ &a LOTEIlUSE U EXTR~HIDl 

TERÇA-FEIR'A,9 D E IVIAIU' 
n ri (3 n n OMmR' ARIO' 7:t ,!lClli S'O ,n DnnnIn'U.c.J.ou tA J,lU. J:; n,Ul7.- IA 'U ' unD.Ü 

. , 

8 RUA D.A RE,PUBLIC::A 8 

@~~DO~~~~~ ! ORRIGA~~E~ DA PROMOTORA:, ,:l IlII&lAO FEITA PEL \. COMPANHIA PllOMOl1lRA .. 

IINDUSTlU.~S t; ][UlOitl\MENT08;
Desterro 

I, TTr'1TIT o' n. 1\ I " i rJ11 I)O' nn J) uy11)í\Vrr 11~f'1 ' 11 U.LA • lr i\l'l,,'\1'LI. 11 .l V lL .LL .L llUl '; '4 RUA TRAJ...l.\.l~ O JUROS DM J %AO ANNO . ' , 
-c;-~-~y~----..--___ f PãO'aveis na séde da compunhia. i! em sens escriptorios e agenCl~~ n.~ 

, o estados d urante os mezc::; de (.101nei ro Abril, Junho e Outubro 
Os titulos são todos resgatodos COlll premiO•• 

Rlo de Janelro- No~sa age UG.i'L . I . sendo o ?UQuor". de 25;000 So. • • • 

~ Pa'-l.lo-Nossa maLrlz, agelic\l!.s (i e I Os não premIados. recehem oS.lur(~s vencIdos _0 ~ntra.t:? nos..solt,elOS L~eiU~Il;~~~ 
-~- -- .' . ~ O resgate sera feIto em 140 sortelOs, qne terao logar,lnV!UIBVeLmeuloa ~~••~• 

-; " 
SACCA SOBRE AS SEGU IN TES PRAÇAS: i 

• 8àatol. Oampinas, Rio Olaro, São Oarlos do Plllhal, SorocalJu. R,belfao !odicados nos p'roprioB titulos. , 

~ 7 -~, ' Preto, ltatlba etc., etc. 


Paraná-Caixa filial de CUl'ilyba. LISTA :Dos PR,EMIOS 
' ,, ' ! Goyaz- » D »G?yaz. rr ,'. 
, , Perna:rnbuco-Ballco Em",or esuaS 'oenc,o>, 1 de 50.000$ 
:;,; RIO. ' Grande, port;o Aleg.l."'e e Felotas, Bam~ Q da Re-, i da 2:POO$ 

pdliea. , ,ide 1:000$ 
----- . 2 de 500$ 


, "Desconta lettraS da lOerra, sol;,,~eS. Paulo e tO-lI 5 de . . . • • • • 1200$

..tO' lJ outros Estados. 20 <le 100$ ' , , , 


-- 20 de . ..•.• , 50$ .' 

AallSa elllprestilllOS por lettrae eu'). conta cor- 25 de " .••• 40$ 


:ift:~t;b c 'i"bçõJl's de titulo", e hYPotoh<,>cas.garanti-, . 1.175 d~ . • . . • •• 25$ ' ;~ 


-- ' -r. oüs ti1.,ulos definitivos continuQ.:.n á. dlspo!llQ!lo ~loJe 

.~ .": a~oebe d ,in,neiro a p.i'e...::'o no", ",egui u_e.. 00n- j_ublicc. ~ :'\ 
 I , ,,' 

~96éilo: ' " . , ,. ,__.,. ';"."0 ~i % . PREÇOS DAS ACÇOEtS ...20$000e" 

".fof; ",-.K" !GQDia corrente 06 mOVll11~IHU, C.um r~"uatl"" ........... t) i I 

( f otleuras a ~razo lixo de 3 a 5 mezes , 6! Os ,agentes 


f .. d ~ ; " ;~ » » 6 a 9 , AI 


~~~ .. "" " . : o tOa 12:D 7~ 

..OBIITE -- .. :r &_. _" A·S!!' J~,'.!GE,,~{~~ii -A !
j ' 

iú"'O C. GõULa 1\1' , r , " ~ 
(".1 LI "", . 


i,, _ ":Vl 


• 

t . . 

http:U.c.J.ou

